
 

1 
 

 

 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS EM DANÇA Rio de Janeiro, 03(06), e030604. 2024,2 

 ISSN 2764,782X 

 

 
 

 
 

 

 
Social Network Dances e 
suas linguagens estrutu-

rantes 
 

Social Network Dances and their structuring languagues 

 

    

Rebeca Recuero Rebs 

 

REBS, Rebeca Recuero. Social Network Dances e suas linguagens estruturantes. 
Revista Brasileira de Estudos em Dança, Rio de Janeiro, 03(06), e030604, 
2024.2. 



 

2 
 

 

 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS EM DANÇA Rio de Janeiro, 03(06), e030604. 2024,2 

 ISSN 2764,782X 

RESUMO 

As social network dances (SND) são produções que se caracterizam 

pela sua constituição hipertextual, onde o palco é a plataforma de 

redes sociais e a sua intenção/produção é focada na interação social 

e na construção de valores sociais característicos da Cibercultura. A 

partir disso, produções audiovisuais que envolvem a linguagem da 

dança, são disseminadas e propagadas através das redes sociais na 

internet, constituindo-se em um fenômeno e, também, em um outro 

lugar de presença e/ou atuação no campo da Dança tecnologica-

mente mediada. Assim, o presente trabalho busca analisar a estru-

tura que compõe as SND, propondo a sua compreensão através de 

uma linguagem híbrida formada por elementos da dança, das tecno-

logias do audiovisual e das plataformas de redes sociais.  

PALAVRAS-CHAVE: Social Network Dance; Linguagem; Cibercul-
tura; Plataforma de Redes Sociais; Dança. 

 

ABSTRACT 
Social Network Dances (SND) are productions characterized by their 
hypertextual composition, where the stage is the social media plat-
form, and their intention/production focuses on social interaction and 
the construction of social values typical of Cyberculture. As a result, 
audiovisual productions involving the language of dance are dissemi-
nated and spread through social networks on the internet, becoming 
both a phenomenon and a new space of presence and/or perfor-
mance in the field of technologically mediated Dance. Therefore, this 
paper aims to analyze the structure that composes SND, proposing 
an understanding of it through a hybrid language formed by elements 
of dance, audiovisual technologies, and social media platforms. 

KEYWORDS: Social Network Dance; Language; Cyberculture; So-
cial Network Platform; Dance. 
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1. Introdução  

  As redes sociais2 situadas na internet propiciam e (muitas 

vezes) determinam o tipo de produto e/ou conteúdo que será dis-

seminado/consumido/valorizado na sociedade contemporânea, 

construindo, definindo e perpetuando estéticas audiovisuais peculi-

ares da Cibercultura3 que parecem se infiltrar nas concepções ar-

tísticas e culturais da atualidade4. Todo este fenômeno não apenas 

é assegurado pelo acesso das pessoas à internet (a estas platafor-

mas que suportam as interações das redes), como também pela 

multiplicação de aplicativos de fácil usabilidade5 que incidem nas 

ferramentas oferecidas por eles. Significa que pessoas “comuns” 

(conhecidas como os usuários das redes) têm a possibilidade de 

compartilhar uma infinidade de informações e produções audiovi-

suais com uma facilidade e qualidade jamais vista anteriormente 

em outras mídias, não necessitando de um conhecimento técnico 

prévio para o exercício destas funções. Entre estas inúmeras pro-

duções técnicas-artísticas-culturais audiovisuais nas plataformas 

de redes sociais (PRS), encontramos as Social Network Dances 

(SND), objeto desta pesquisa. 

 
2 São compreendidas como uma associação de atores sociais (pessoas - nós) que estão ligados 
uns aos outros pelas suas interações/relações sociais (arestas), formando grupos ou organiza-
ções (Recuero, 2009). Elas podem se manifestar tanto no ambiente físico quanto no virtual. 
3  A Cibercultura é “um conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, 

de modos de pensamento e valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ci-
berespaço" (Lèvy, 2010, p. 17). 
4 Vide as notícias “Cultura Digital e os impactos na arte: Como a internet está redefinindo a pro-

dução e o consumo cultural “(2024), “O Impacto das Redes Sociais na Promoção da Arte Con-
temporânea” (2023), “O impacto das redes no mercado das artes” (2023), “As redes sociais e o 
consumo de conteúdo artístico” (2022) e no artigo científico “Arte e informação:o papel das redes 
de informação na comercialização, divulgação e realização da arte contemporânea” (Querino e 
Ferreira, 2015). Disponíveis em: Cultura Digital e os impactos na arte: Como a internet está re-
definindo a produção e o consumo cultural, O Impacto das Redes Sociais na Promoção da Arte 
Contemporânea - Ler, Dormir e Comer, O impacto das redes no mercado das artes - Extra 
Classe, As rede sociais e o consumo de conteúdo artístico e SciELO Brazil - Arte e informação:o 
papel das redes de informação na comercialização, divulgação e realização da arte contempo-
rânea Arte e informação:o papel das redes de informação na comercialização, divulgação e rea-
lização da arte contemporânea. Acesso em: 2 de dez. 2024. 
5 Jackob Nielsen define a usabilidade como algo ligado à aceitação de um produto pelos seus 

utilizadores, associando-a à facilidade de o sujeito controlar e compreender o ambiente, promo-
vendo uma interação fácil, dinâmica, lógica e eficiente, jamais tornando-se um obstáculo no pro-
cesso (1993). 

https://sopacultural.com/cultura-digital-e-os-impactos-na-arte-como-a-internet-esta-redefinindo-a-producao-e-o-consumo-cultural/
https://sopacultural.com/cultura-digital-e-os-impactos-na-arte-como-a-internet-esta-redefinindo-a-producao-e-o-consumo-cultural/
https://www.lerdormircomer.com.br/descubra-como-as-redes-sociais-revolucionam-a-arte-contemporanea/
https://www.lerdormircomer.com.br/descubra-como-as-redes-sociais-revolucionam-a-arte-contemporanea/
https://www.extraclasse.org.br/cultura/2023/07/o-impacto-das-redes-no-mercado-das-artes/
https://www.extraclasse.org.br/cultura/2023/07/o-impacto-das-redes-no-mercado-das-artes/
https://www.extraclasse.org.br/cultura/2023/07/o-impacto-das-redes-no-mercado-das-artes/
https://www.opovo.com.br/noticias/tecnologia/opovotecnologia/2022/05/31/as-rede-sociais-e-o-consumo-de-conteudo-artistico.html
https://www.scielo.br/j/pci/a/xtkyNw8w3C5nCrWySLtc6bb/
https://www.scielo.br/j/pci/a/xtkyNw8w3C5nCrWySLtc6bb/
https://www.scielo.br/j/pci/a/xtkyNw8w3C5nCrWySLtc6bb/
https://www.scielo.br/j/pci/a/xtkyNw8w3C5nCrWySLtc6bb/
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    Entendidas como frutos da Cibercultura, as SND são com-

preendidas como elaborações audiovisuais criadas por usuários de 

PRS que contém a dança e seguem o raciocínio e dinâmica destes 

espaços virtuais. Estas SND não se caracterizam simplesmente 

como “modalidades” de dança (danças para a tela), de vídeos ou 

mesmo de apropriações e funções das PRS (ainda que, de uma 

forma simplista, possam ser compreendidas como tal), mas sim 

como possibilidades artísticas e/ou culturais, oriundas de constru-

ções coletivas, criativas e apropriativas das redes sociais na inter-

net no contexto da sociedade virtual (Rebs, 2021). São uma “nova 

linguagem” que emerge da hibridez de conceitos, de elementos ar-

tísticos e funcionalidades técnicas oferecidas nestes aplicativos. 

Com isso, proponho uma análise - partindo de uma observação 

(proveniente da minha experiência) por três anos nas plataformas 

TikTok e Instagram6 - visando uma maior compreensão da estrutura 

das SND, do que as compõem enquanto nova possibilidade de lin-

guagem artística ou mesmo fenômeno cultural, especialmente no 

campo da Dança em associação com as tecnologias da comunica-

ção e da informação.  

2. Social Network Dances: o que são? 

As Social Network Dances se encontram dentro da “moda-

lidade” de screendance (Rebs, 2021), ou seja, lugares onde o au-

diovisual e as suas tecnologias se tornam essenciais - juntamente 

com a dança - para trazer a ideia da obra final (Rosenberg, 2012). 

Logo, são danças para a tela, entendidas como portadoras de ele-

mentos humanos e tecnológicos que estão inseridos na cultura di-

gital. Há uma reinvenção dos corpos - protagonistas da obra - e das 

noções de tempo e de espaço que passam a trazer uma imateriali-

dade no seu existir para além do corpo, tempo e espaço físico. As-

sim, o próprio desempenho e percepções do público sobre estes 

elementos é alterado nas performances virtuais, redefinindo a ex-

periência do movimento e da presença (Rosenberg, 2009). Diferen-

tes formas de mídia e linguagens artísticas (que provêm do corpo e 

 
6 TikTok -  TikTok - Make Your Day e Instagram - Instagram . 

https://www.tiktok.com/pt-BR
https://www.tiktok.com/pt-BR
https://www.instagram.com/
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da dança em associação com as tecnologias e a performance inte-

rativa) vão tornar estas fronteiras mais fluidas e inseridas na lógica 

da Cibercultura.    

Na era na qual a interdisciplinaridade é muito valorizada tanto 
nas artes como na academia, a forma híbrida do screendance 
oferece um atrativo caminho para novas teorias e práticas. [...] 
Defendo um modelo de screendance que não apenas tente um 
engajamento ativo com múltiplos discursos fora da narrativa con-
vencional da dança, mas que também reflita uma inerente inter-
disciplinaridade da própria screendance. Esta interdisciplinari-
dade é parcialmente produto de várias tensões em jogo ao longo 
da história da dança cinematográfica e do seu inerente e inevi-
tável hibridismo: tensões entre diferentes gêneros artísticos, en-
tre a cultura erudita e a cultura de massa, e entre o corpo e a 
sua própria mediação (Rosenberg, 2012, p. 2)7. 

Dentro das screendances, podemos entender que há a exis-

tência de diversas outras categorias, como a videodança, a anima-

dance, a cinedança (filme dança), o registro de dança8, etc., que se 

diferenciam tanto na forma final de apresentação visual, quanto no 

seu conteúdo e propósito, convergindo para o “ponto comum” de 

existirem a partir de uma tela (mídia).  

Harmony Bench (2010), por exemplo, incorpora outra 

“classe” para pensarmos as screendances, a “social media-dance”. 

Entendendo as mídias sociais como o fruto oriundo da combinação 

entre as plataformas de redes sociais e as affordances (ou seja, o 

 
7 Tradução feita do trecho “In an era in which interdisciplinarity is greatly valued in both the arts 

and academe, the hybrid form of screendance offers a compelling lens for new theories and prac-
tices. (...) I advocate for a model of screendance that not only attempts an active engagement 
with multiple discourses outside of the conventional narrative of dance but also reflects the inhe-
rent interdisciplinarity of screendance itself. This interdisciplinarity is parcially the product of the 
va hrying tensions at play throughout the history os screendance and its inherent, inevitable hybri-
dity: tensions between different art genres, between high as mass culture, and between the body 
and its own mediation”.  
8 É importante salientar que existe uma diversidade de termos que tentam dar conta destas mo-

dalidades artísticas frutos da Cultura Digital em consonância com a Dança. Entretanto, não foco 
na pesquisa a discussão dos termos no presente momento. Porém, trago aqui uma breve defini-
ção - segundo alguns pesquisadores da área - sobre estes termos - com fins didáticos: 

- Videodança: híbrido que nasce da junção entre a dança e o vídeo (audiovisual), onde 
essa aliança objetiva a expansão e a transformação do tempo integrando as tecnologias 
audiovisuais ao processo criativo (Caldas, 2012). 

- Registro de dança: é o simples registro de performances, como forma de documentar 
um trabalho presencial, não se encaixando na ideia de trabalho híbrido entre dança e 
tecnologias, ainda que tenha a tela como dispositivo de fruição (Bastos, 2013). 

- Animadance: produções audiovisuais, frutos das tecnologias da informação e da comu-
nicação que contemplam a dança tecnológica e o processo técnico e artístico da Anima-
ção (Rebs e Chies, 2023, p. 95). 

- Cinedança: híbrido oriundo da linguagem do cinema e da dança (Wosniak, 2006). 
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conteúdo, as apropriações, as conversações não previstas ou com-

binadas nestes espaços que determinam os modos de circulação 

das informações) (Recuero, 2021), Bench percebe que estas obras 

precisam de uma interação das pessoas/público (diferentemente 

das outras screendances) para terem sentido, pois a sua evidência 

está no compartilhamento, na cópia, na manipulação, na apropria-

ção e recirculação nas plataformas virtuais pelos seus participan-

tes. A partir daí, ela explora três modalidades de social media-

dance: crowdsource, flash e coreografias virais. Crowdsourcing, no 

contexto da dança, é compreendida por Bench como um processo 

de criação coletiva, em comunidade de pessoas para a produção 

de um trabalho coreográfico que será difundido, normalmente, na 

internet. Já a dança flash se caracteriza por ser um evento aparen-

temente espontâneo, organizado e dançado por grupos de forma 

rápida em espaços públicos físicos, com posterior divulgação nas 

mídias sociais. Por fim, as coreografias virais são obras que se dis-

seminam rapidamente na internet através das plataformas de redes 

sociais por meio de um engajamento massivo dos usuários (Bench, 

2010). 

Entretanto, com a evolução das PRS e o dinamismo das in-

terações ocorrentes nestes espaços virtuais, percebemos a incor-

poração de outra modalidade de social dance-media: as social 

network dances (Rebs, 2021). Elas não apenas compartilham das 

características trabalhadas por Bench para definir as social media-

dances, como também aprofundam e integram novos modos ope-

rantes de produzir "dança" nas plataformas de redes sociais, muito 

peculiares da sociedade virtual atual. As SND são coreografadas e 

apropriadas por usuários de e em PRS com a intenção de agrega-

ção de capital social e formação de laços através da rede, consti-

tuindo-se em obras abertas9 (Eco, 2004) e não lineares (Rebs, 

2021).   

Assim, como toda screendance que emerge deste contexto 

híbrido da dança com as tecnologias, as SND são possuidoras de 

uma estrutura ímpar que contempla a dança e as tecnologias. Logo, 

 
9 “A obra aberta é aquela que não tem um fim definitivo, aquela que, por sua estrutura mesma, 

põe em jogo um número infinito de possibilidades interpretativas, deixando para o espectador o 
papel de completar e realizar o sentido da obra" (Eco, 2004, p. 19). 
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pensar a estrutura de algo, é pensar sobre seus componentes e as 

relações estabelecidas entre eles, constituindo um sistema particu-

lar (Moreira, 2004). Ou seja, qualquer organização (seja ela a arte, 

a dança, o ciberespaço etc.), para existir, necessita ter uma base 

de elementos que agirão entre si de forma sistêmica e formarão a 

sua existência e identidade. Estes elementos estruturantes, no en-

tanto, não são estáticos justamente por partilharem de duplas vias 

de afetações provenientes da sociedade que jamais é inerte ou pre-

visível.  

  Stuart Hall (1999) salienta que a cultura busca penetrar em 

cada recanto da vida, agindo e se adaptando ao cotidiano social e 

a suas “ferramentas”. Esta cultura proveniente das interações soci-

ais por meio das tecnologias, seus artefatos e apropriações advin-

das desta relação, atua como transformadora do sentido original ou 

mesmo oferece espaços de releituras de diversas práticas sociais, 

propondo releituras de suas estruturas, como é o caso ocorrente na 

dança (para a screendance).  Logo, linguagens e meios se mistu-

ram, compondo um novo sistema de signos que implica em com-

preender uma nova estrutura conformadora desta obra híbrida 

(Santaella, 2009). Assim, mesmo propondo o entendimento de 

forma estrutural dos elementos compositivos destas produções, 

compreende-se que eles não são possíveis de serem pensados in-

dissociáveis uns dos outros. 

É importante ressaltar que o hibridismo de linguagens estru-

turantes não quer dizer abandonar a intenção da obra. Capelatto e 

Oliveira (2014) tratam deste ponto justamente quando tentam en-

tender a linguagem (estrutura) da videodança: 

 

Nesse encontro de linguagens, a dança não deixa de ser dança 
para tornar- se vídeo, nem o vídeo deixa de ser vídeo para tor-
nar-se dança. Pelo contrário, as singularidades de cada uma das 
linguagens são mantidas, porém, uma deixa se afetar pela outra 
na construção de uma nova linguagem, que também será singu-
lar, no sentido de que não será ‘Dança’ nem ‘Vídeo’, mas ‘Vide-
odança’. [...] Ao invés de permanecerem, cada uma em seu ter-
ritório único, as linguagens artísticas podem se retroalimentar, 
criando novos espaços (Capelatto e Oliveira, 2014, p. 15 - 16).  

 
De uma forma menos complexa, as SND também po-

dem ser consideradas danças ou simples produtos audiovisuais. A 

grande diferença - e é o que se propõe para a discussão - é que na 
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linguagem estruturante das SND, ainda há a linguagem das plata-

formas de redes sociais.  

 

3. Procedimentos Metodológicos 

 

Objetivando refletir sobre a estrutura que compõe as SND 

por meio da compreensão da estrutura de suas linguagens híbridas, 

a presente pesquisa desenvolveu-se durante três anos (de novem-

bro de 2021 a novembro de 2023) em uma observação a partir da 

experiência da pesquisadora no modo de funcionamento das SND 

nos aplicativos TikTok e Instagram.  

A observação científica se caracteriza pela coleta de dados 

para “conseguir informações e utilizar os sentidos na atenção de 

determinados aspectos da realidade.  Não consiste apenas em ver 

e ouvir, mas também em examinar fatos e ou fenômenos que se 

deseja estudar” (Marconi e Lakatos, 1999, p, 90). Por meio dela, 

o(a) investigador(a) é aproximado(a) à realidade, exigindo que 

ele(a) utilize suas percepções para sistematizar os dados para pos-

terior análise. Assim, esta observação se organizou em etapas: 

(1) Observação Assistemática: Apesar da entrada nos aplicativos, 

não se interagiu com os usuários produtores de SND (ou seja, não 

foram curtidas, comentadas e nem compartilhadas as postagens). 

Apenas observou-se o fenômeno de publicação das SND de forma 

espontânea, livre, ocasional e acidental (Marconi e Lakatos, 1999). 

Através desta observação inicial, percebeu-se alguns padrões de 

indexação utilizadas por estas SND, como a presença das 

hashtags10 #dancinhaTikTok, #dancechallenge, #dance, #dança, 

#desafiodedança, #randomplaydance etc., que foram posterior-

mente utilizados para acesso mais rápido às SND. Após, os pró-

prios aplicativos TikTok e Instagram faziam o serviço de selecionar 

conteúdos de SND que, por meio de uma inteligência artificial e ras-

treamento da navegação no app, identificam como sendo um con-

 
10 São categorizações, marcações do conteúdo, tornando-o buscável e visível a um público 

maior. 
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teúdo interessante para o usuário (devido aos algoritmos de reco-

mendação e visualização11). Com isso, automaticamente o scroll12 

das PRS já trazia outros conteúdos semelhantes. Esta observação 

se deu por um longo período de estudos (de 2021 a 2022) e teve 

uma diversidade de fins em um primeiro momento, como o enten-

dimento do que seriam estas SND, como elas se organizavam en-

quanto fenômeno social nas redes, suas formas compositivas e, so-

bretudo (o foco deste artigo) o entendimento de sua estrutura e di-

ferenciação das demais screendances. 

(2) Observação sistemática e não-participativa: Após esta “entrada 

a campo” por meio da observação assistemática, passou-se a uma 

observação mais complexa, onde se buscou a identificação de ele-

mentos das linguagens da dança e da linguagem do audiovisual 

(detalhados nos próximos capítulos) para, posteriormente, colocá-

los em perspectiva com a linguagem das redes sociais a fim de de-

finir a estrutura destas SND. Ou seja, estabeleceu-se categorias 

necessárias para a análise. Ela foi mais planejada e controlada 

(Marconi e Lakatos, 1999), com o propósito de selecionar apenas 

SND e diferenciá-las de outros tipos de conteúdo audiovisual com-

partilhados nestas plataformas. Juntamente, buscou-se o signifi-

cado que elas apresentavam ter para os usuários das redes, atra-

vés de uma análise do modo como geram interações no ambiente 

virtual. Logo, esta etapa durou aproximadamente um ano e, para 

fins de registros, foram salvos cerca de 357 vídeos de SND em uma 

pasta  digital para posterior análise e comparação de umas com as 

outras com a intenção de identificar os elementos que as confor-

mam. 

A seguir, apresento, juntamente com uma revisão teórica, 

as linguagens presentes e seus elementos estruturantes, observa-

dos em todas as SND analisadas, bem como a análise acerca delas 

no contexto contemporâneo da Dança em plataformas de redes so-

ciais. 

 
11 Estes algoritmos utilizam técnicas que personalizam o conteúdo dos usuários com base em 

seus supostos interesses e interações a partir do que foi visualizado ou que o usuário demonstrou 
interesse (curtidas).  
12  Termo associado à ação de movimentar (para cima ou para baixo) o conteúdo visual de uma 

interface a partir da tela de um dispositivo móvel ou computador com a intenção de passar e/ou 
buscar novos conteúdos ou informações. 
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4. A linguagem Audiovisual e as SND 

 
 A linguagem das tecnologias do audiovisual, para além do 

simples registro ou da documentação de fatos, alcança uma multi-

plicidade de escolhas que envolvem o entendimento da técnica do 

vídeo e do áudio, o sentido que se pretende conceber pelo seu uso 

e a noção artística de criação. Ela é um sistema heterogêneo, pois 

"reprocessa formas de expressões colocadas em circulação por ou-

tros meios, atribuindo-lhe novos valores" (Machado, 1993, p. 8).  

Todavia, é possível compreender que a composição estru-

turante do audiovisual possui elementos para além de uma mera 

junção entre áudio e visualidades, ou seja, parecem existir mais ca-

racterísticas provenientes de (1) elementos técnicos e (2) elemen-

tos narrativos que se fundem de maneiras diversas para a produção 

final (Bemfox, 2021). Implica pensar que a linguagem estruturante 

do audiovisual compreende não apenas a ação das tecnologias/téc-

nicas agregada ao uso de ferramentas, softwares etc., mas também 

a força, a criatividade, a ação da mente humana na sua composi-

ção. 

Pensando por este caminho, Schulze aponta para três di-

mensões que irão compor os elementos formativos desta lingua-

gem enquanto técnica (ou seja, dentro da classificação dos elemen-

tos técnicos compositivos da linguagem audiovisual): 

 
A primeira dimensão se refere ao ambiente onde está sendo re-
alizada a gravação, a locação com todas as suas características 
visuais e auditivas envolvendo o corpo em movimento em toda 
sua multiplicidade de possibilidades. A segunda dimensão 
aborda tudo aquilo que é capturado pela lente da câmera, envol-
vendo o recorte dos enquadramentos. Os planos cinematográfi-
cos fazem parte desta dimensão da mesma forma que os movi-
mentos da câmera a partir de um eixo fixo como a panorâmica 
ou o tilt, ou aqueles movimentos realizados através do espaço 
aproximando/distanciando ou movendo junto ou ao redor do 
dançarino. Finalmente a terceira dimensão envolve as possibili-
dades de cortes e combinação das imagens na mesa ou sof-
tware de edição (Schulze, 2014, p. 277). 

 
A linguagem audiovisual, então, - em seus elementos técni-

cos/tecnológicos - traz o espaço registrado através da câmera que 

engloba o ambiente retratado com suas qualidades auditivas e vi-

suais. No caso das SND, a primeira dimensão tem uma tendência 

à revelação da intimidade e da subjetividade dos usuários. Logo, as 
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características dessa dimensão apontam para uma associação 

com a identidade dos sujeitos (como interior de quartos, decora-

ções específicas e, grande parte das vezes, o próprio corpo em mo-

vimento do usuário).  

 A dimensão do recorte espacial, conforme Schulze (2014) 

afirma, é a do enquadramento que determina o que será visto, com-

pondo-se das movimentações de câmera e os planos escolhidos e 

a ação de softwares ou técnicas de gravação para a edição e cons-

tituição final da obra. Nas SND normalmente são enquadramentos 

verticalizados (da tela do celular). Estes elementos técnicos agem 

ligados à iluminação (natural ou artificial), ao cenário, à fotografia, 

à movimentação captada (visuais) e à possibilidade de dublagem, 

aos efeitos de som, música escolhida etc. (sonoros). Todos eles 

estão restringidos - enquanto obra final - à visualidade limitada pela 

tela. 

Quando pensados nas SND, os elementos técnicos da lin-

guagem audiovisual se situam dentro das proposições das PRS. 

Eles são formados por uma gama de possibilidades limitadas pelo 

aplicativo e que aparecem como facilitadores destes processos, 

oferecendo uma usabilidade agradável, simples de manuseio no 

sistema, com uma gama de oportunidades e possibilidades que 

economizam tempo e otimizam os objetivos dos seus utilizadores 

ao comporem a obra. Logo, ações como “recortes de telas”, “cortes” 

e “colagens”, utilização de filtros e sobreposições de imagens (por 

exemplo) - que antes eram mais complexas quando editadas em 

softwares específicos -, hoje são facilitadas pela simplicidade do 

sistema de edição oferecido dentro das PRS aos seus usuários. 

Para além dos elementos técnicos, podemos pensar ainda 

na presença de elementos narrativos (ou mesmo "comunicativos") 

na linguagem audiovisual que estão presentes nas SND. É possível 

relacionar esta noção ao sentido desejado, à linearidade (ou pro-

posta de linearidade) da narrativa proveniente dos convites de usu-

ários para outros atores da sua rede, para dar “continuidade” às 

suas criações ou mesmo compartilharem suas produções na PRS. 

Normalmente, estes elementos narrativos audiovisuais pa-

recem estar vinculados a sentidos pré-produzidos (e estimulados) 



 

21 
 

 

 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS EM DANÇA Rio de Janeiro, 03(06), e030604. 2024,2 

 ISSN 2764,782X 

na rede social, como por exemplo, convites para participar de chal-

lenges13. Ainda que muitos trechos de SND repitam coreografias, 

mais do que ser classificado como “uma dança melhor executada 

tecnicamente” ou “um trecho com edição e técnicas audiovisuais 

melhor elaborado” do que outro, a busca principal na lida com os 

elementos audiovisuais técnicos e narrativos nas SND indica ser 

para a criação de uma identidade que “traduza” e carregue traços 

particulares dos atores sociais (como por exemplo, seu gênero de 

dança favorito, gostos por séries ou mesmo capacidade criativa e 

inovadora sobre a proposta trabalhada). Isso faz com que a SND 

seja curtida ou mesmo compartilhada, ocorrendo a valorização da 

prática de apropriação da linguagem audiovisual na obra pelos su-

jeitos criadores e consumidores das SND, conferindo-lhe uma ori-

ginalidade única dentro de uma acepção de continuidade na inter-

net.  

 
 
5.  A linguagem da Dança e as SND 

 
 

  A linguagem da dança é tratada por Marques (2010) como 

uma forma potencial capaz de oferecer "lentes" para o conheci-

mento, descobrimento e reflexão do sujeito sobre o mundo. A lin-

guagem da dança é arte do/com/pelo corpo e é impregnada do po-

tencial de transformação dos cenários cotidianos sociais" (Mar-

ques, 2010, p. 28). Tavares (2016) também explora esta linguagem 

da dança a partir de processo criativo envolvendo o corpo, movi-

mentos e espaços na construção de seu discurso artístico, caracte-

rizando um espaço dinâmico que transcende a técnica, a perfor-

mance e ainda tem seu significado indissociado aos fatores cultu-

rais e históricos.  

  Logo, é possível compreender o (1) corpo (o que se move 

em relação à paisagem sonora, no tempo e no espaço) como um 

dos primeiros elementos constitutivos da linguagem da dança. Este 

 
13 Os challenges em apps como o TikTok ou o Instagram são desafios ou convites para os usu-
ários participarem de uma competição que envolve o incentivo à produção de vídeos (no caso, 
de SND) seguindo um tema específico. Normalmente, eles estão associados a trechos de músi-
cas, danças, tendências etc. 
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corpo, mesmo que abstrato ou reconstruído/criado pelas tecnolo-

gias digitais, precisa existir para que se visualize a linguagem da 

dança. Ou seja, para haver dança, deve haver um corpo movente 

(ainda que virtual ou imaginário). 

Para além do corpo, Laban (1978) trabalha a noção de in-

tencionalidade de (2) movimento deste corpo, ou seja, de seu des-

locamento espaço-temporal com um propósito (no caso, de dan-

çar). Parte-se, então, de que há uma consciência de se estar dan-

çando (ainda que esta consciência possa não partir do corpo que a 

executa, mas dos olhos que o percebem) associada à uma estética. 

Com isso, a presença de um corpo que transita no espaço é funda-

mental para a linguagem da dança.  

Ao deslocar-se com desígnio de dançar, este corpo em mo-

vimento é repleto de uma (3) dinâmica particular, tendo a sua esté-

tica determinada pelo ritmo (o "lugar" que se estabelece na relação 

entre tempo-espaço), pela energia desprendida, pela sua resistên-

cia e velocidade para a realização da dança (Dantas, 2020). Denota 

perceber que o corpo movente tem dinâmicas específicas que de-

terminarão o modo como se dá este deslocamento espacial. Assim, 

temos um corpo em movimento intencional, que desprende energia 

e desloca-se em tempo e espaço específico, relacionando-se com 

o mundo que o cerca a partir de uma forma (ou estrutura) desen-

volvida pela organização de seus movimentos nessa dimensão. 

  Esta linguagem da dança, com as tecnologias audiovisu-

ais, expande seus lugares de atuação “final” para ambientes, inclu-

sive, isentos de concretude. Há dança em outros espaços, além dos 

teatros, das ruas, dos palcos. Ainda que este seja um "suporte" es-

sencial para a sua percepção, este espaço tornou-se também vir-

tual, oferecendo outros modos de pensarmos a coerência das di-

mensões formativas da linguagem da dança (Wosniak, 2020), in-

clusive nas SND. É o que aborda Lepecki (2018), quando o autor 

discute questões associadas à performance e à visibilidade nas 

PRS, compreendendo a dança nestes lugares não apenas como 

uma prática, mas um produto cultural capaz de criar modos de per-

cepção e consumo da arte da dança. O corpo pode ser fragmen-

tado, pode ser criado, pode ser sugerido, pode ser moldado, ani-
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mado e reapropriado por meio das tecnologias do audiovisual, ad-

quirindo novos designs (Spanghero, 2003). O movimento - tão as-

sociado ao tempo e ao espaço - encontra-se fragmentado e mon-

tado conforme a intenção do usuário que encontra a possibilidade 

de acumular funções (bailarino, editor, gravador, coreógrafo, diretor 

etc.).  

Assim, as SND terão seus corpos construídos a partir de IA, 

de técnicas de animações ou mesmo multifacetados pelo processo 

de edição das plataformas. Terão o movimento dentro de um ritmo 

e limitado pela tela de um dispositivo, mas que, ainda assim, esta-

belece uma relação tempo-espaço pelo dinamismo audiovisual das 

PRS. Este movimento incide em um “deslocamento” determinado 

pelas intencionalidades dos usuários que acumulam funcionalida-

des nestas plataformas. Há dança! Ainda que ela seja ressignifi-

cada e reposicionada nestes produtos artísticos/culturais em um 

universo virtual ditado pelas audiovisualidades e suas dinâmicas.  

Percebe-se ainda que este formato de produção e consumo 

da linguagem da dança proveniente das PRS, revela traços da so-

ciedade atual tida como a Sociedade de Imediatismo14, alcançando 

uma visibilidade global e instantânea para dançarinos e coreógra-

fos que conquistam audiências ao redor do mundo (por meio de 

uma conexão à internet) sem a necessidade de possuir um canal 

tradicional de divulgação (como escolas de dança, por exemplo15). 

Do mesmo modo a linguagem da dança adquire um caráter "viral", 

de conteúdo instantâneo desenvolvido em vídeos curtos que pare-

cem priorizar o entretenimento sobre a estética ou técnica presente 

no contexto tradicional da dança. Há o desenvolvimento de uma 

cultura de consumo rápido, de valorização de "modismos", tor-

nando estas tendências impactantes na inovação artística de outros 

tipos de dança presentes nos espaços físicos16.  

 
14  O imediatismo é caracterizado como uma qualidade do mundo contemporâneo que é agra-
vada pelo uso intensificado das plataformas de redes sociais. Há um excesso de informações 
que chega em um intervalo de tempo muito curto aos sujeitos, dificultando o aprofundamento e 
reflexão acerca dos conteúdos (Rushkoff, 2013). 
15 Vide o K-Pop que se consolida e populariza como possível novo gênero de música e de dança 
por meio das plataformas de redes sociais, revelando influenciadores no mundo da dança e no-
vas práticas na educação formal e informal de dança (Valle e Dantas, 2024). 
16 Consequentemente, este fenômeno da dança em plataformas de redes sociais pode ser dis-
cutido e criticado por suas potencialidades em tornar a dança um produto meramente consumível 
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6. A linguagem das Plataformas de Redes sociais e a SND 
 
 

As plataformas de redes sociais (PRS) são compreendidas 

por Boyd e Elisson (2007) como sistemas que oferecem ao usuário 

(1) a criação de um perfil pessoal que é tornado público, (2) a pos-

sibilidade de conexões com outros perfis (pessoas), de modo a for-

mar redes e (3) a possibilidade de realizar trocas (comunicações) 

entre estes perfis dentro do sistema. Logo, sites como o Facebook, 

ou plataformas como o Instagram e TikTok, são exemplos de PRS. 

Neles, pessoas se reúnem, criam comunidades virtuais, interagem 

de modo virtual, produzem e compartilham conteúdo, desenvol-

vendo um fluxo contínuo de circulação de informações e relações 

sociais. 

  Suportada e ocorrente pelas redes de telecomunicações 

criadas com o processo digital, a linguagem das PRS vai se desen-

volver em lugares virtuais, com cenários múltiplos, sociais e dinâ-

micos, oferecendo às pessoas a possibilidade de interagir a qual-

quer momento e em qualquer lugar do planeta (Recuero, 2009). 

Este tráfego de informação caracteriza-se por ser instantâneo, o 

que o torna um espaço real, não físico e ubíquo (Lemos, 2023). 

Significa que estas plataformas nascem em um ambiente virtual, 

ainda que associadas (sempre) ao universo físico (afinal, precisam 

das pessoas para a sua vitalidade ocorrer, bem como o aparato do 

hardware).  

  A Cibercultura surge a partir de um conjunto de ideais que 

se encarnam nos seus dispositivos técnicos (Lemos, 2023). Ou 

seja, desde o seu surgimento, ela afeta e é afetada pela sociedade 

contemporânea, estimulando a busca (ou idealização e romantiza-

ção) pela interatividade por meio de uma comunicação horizontal, 

dinâmica e virtual, assim como a prática comum da colaboração 

(incentivo a parcerias, cooperações no ciberespaço, sem necessa-

riamente, ter monetização em troca). A liberdade de acesso à infor-

 
- fruto da cultura vigente - ao invés de um processo artístico genuíno. Porém, não focamos neste 
artigo esta discussão. 
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mação (à circulação e difusão de informações de forma livre e gra-

tuita) é solicitada e potencializada pela conectividade global (inde-

pendente dos limites das fronteiras geográficas) (Lemos, 2001). 

Desse modo, há certa descentralização do poder, há uma "quebra" 

na hierarquia tradicional presente em outras mídias organizadas em 

redes centralizadas que determinavam o que poderia circular para 

as massas. Nestes ambientes ainda há a possibilidade e aceitação 

do anonimato (o usuário pode não se identificar ou mesmo criar 

identidades diferentes das que o compõem no universo físico) e o 

constante incentivo à auto expressão (personalização e liberdade 

de expressão em espaços que estimulam a criatividade) que se dá 

em blogs, PRS, sites, etc.17. 

Com isso, elementos políticos e simbólicos farão parte de 

sua linguagem, definindo-a e caracterizando-a enquanto um sis-

tema formador e produtor não apenas de comportamentos sociais, 

como de valores que afetam (também), os espaços físicos e os de-

mais campos científicos. É o caso do conceito de “inteligência co-

letiva” que é entendida como “uma inteligência distribuída por toda 

parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que 

resulta em uma mobilização efetiva das competências” (Lèvy, 2007, 

p. 28). Ela se consolida em uma árvore de saberes partilhados gra-

tuitamente entre as pessoas que fazem parte da Cibercultura. Con-

sequentemente, a internet e a sua cultura possuem como base de 

sua construção de sentido, a inteligência coletiva, definindo modos 

de operação nestes espaços - e este pensamento é presente nas 

PRS e, dessa forma, nas SND. O conhecimento parte de um ideal 

de ser construído conjuntamente, distribuído, valorizado e cele-

brado entre seus usuários, sem buscar, necessariamente, um re-

torno financeiro ou mesmo valores estéticos exaltados no mundo 

 
17 Não se pretende aqui afirmar a presença de uma total democratização e descentralização da 
informação na Cibercultura, pois se reconhece a existência de grandes corporações e empresas 
agentes nos diferentes lugares do ciberespaço, assim como incentivar a romantização da Ciber-
cultura. Identifica-se e corrobora-se com o reconhecimento da presença da desigualdade digital 
(nem todos possuem acesso à internet), o que acarreta o aumento das disparidades sociais e 
econômicas, bem como à crença de informações enganosas e manipuladoras (desinformação), 
entre outros problemas (automação da mão de obra, excesso de informação, cyberbullying, 
questões de privacidade e segurança etc.). Entretanto, neste artigo, não iremos discutir estes 
pontos. 
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físico. Junto a isso, temos a noção de cultura participativa traba-

lhada por Jenkins (2015) que se integra à dinâmica do comporta-

mento nas PRS, implicando em valorização na participação e cola-

boração de tarefas (ou trabalhos) entre pessoas, findando na for-

mação da elaboração da inteligência coletiva.  

Pensando nas SND, os fragmentos produzidos apontam 

possuir uma intenção de serem propagados na rede, incorporando 

a ideia de difusão das produções, ao mesmo tempo em que “convi-

dam” outros usuários a produzirem o mesmo tipo de conteúdo. Es-

tas ações são mais perceptíveis quando encontramos SND do tipo 

challenges, ou seja, aquelas que desafiam outros usuários a entrar 

na ideia de competição e concepção de novas danças para as PRS. 

A produção em sequência, o apoio mútuo no compartilhamento ou 

mesmo na atividade de continuidade de coreografias virtuais em 

trechos de SND demonstram a organização e a lógica social e cul-

tural destas produções de dança ligadas às tecnologias das PRS.  

Poderíamos perceber aqui a presença de sentido trabalhado por 

Bench (2010) nas danças crowdsource e, até mesmo, nas danças 

virais. As dinâmicas de competição e cooperação apontam, inclu-

sive, atuar como forças motrizes capazes não apenas de “movi-

mentar” as PRS, como também de promover valores sociais bus-

cados por comunidades ou usuários.  

Recuero (2009) aborda o entendimento da busca dos usuá-

rios das PRS de valores como a visibilidade (o quão visível o usuá-

rio é na rede), a popularidade (o quão reconhecido o usuário é na 

rede), a reputação (associada à percepção positiva do usuário na 

rede) e a autoridade (o quanto o usuário domina determinado con-

teúdo e influencia os demais atores da rede). Consequentemente, 

ao adquirir estes ideais, tem-se acesso a um conjunto de recursos 

partilhados pelas redes sociais na internet que são usufruídos tanto 

de forma coletiva, quanto individualmente pelos seus usuários, ou 

seja, tem-se o capital social18 que estrutura as relações sociais da-

das no ciberespaço. Esse capital social (valores preconizados nas 

PRS) aponta ser fundamental para a produção e existência das 

 
18 Parte-se do conceito de capital social trabalhado por Bourdieu (2006), entendido como o con-
junto de recursos valorizados e partilhados de forma individual ou coletiva por pessoas através 
de suas redes de relações sociais.  



 

27 
 

 

 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS EM DANÇA Rio de Janeiro, 03(06), e030604. 2024,2 

 ISSN 2764,782X 

SND. Ou seja, elas podem ter orientações atreladas a produções 

artísticas como finalidade19, mas nascem, em um primeiro mo-

mento, de produções que são fundidas culturalmente nestas práti-

cas sociais digitais. 

Mais do que uma produção audiovisual com a presença de 

elementos técnicos bem executados na dança ou mesmo na pró-

pria produção e edição do vídeo em padrões de alta qualidade, a 

aquisição destes valores sociais nas SND é ocorrente na ação do 

compartilhamento da dança, na sua colaboração, e/ou na aprova-

ção e participação da “brincadeira”. Esse processo criativo atua 

para o desenvolvimento de coreografias em rede, ou seja, o foco 

das criações é a busca pelo capital social, de interação social me-

diada e na aquisição dos valores de visibilidade, popularidade, re-

putação e autoridade. Por este motivo, a estrutura das PRS é vol-

tada para o estímulo destas dinâmicas e produções de sentido, 

compondo-se em espaços de interação mútua entre os atores (co-

mentários e mensagens) e interações de estímulo-resposta (curti-

das, marcações, compartilhamentos etc.).  

Por meio destas redes de trechos de SND, outro elemento 

característico da linguagem das PRS é a própria organização hiper-

textual presente nas PRS. Bolter trata o hipertexto como “um modo 

de organização textual que permite ao leitor navegar entre diferen-

tes partes do texto, conectando-as por meio de links que criam uma 

rede de significados e informações" (Bolter, 1991, p. 11). Essa no-

ção é caracterizada como a forma de estruturação geral da internet, 

ocorrendo, assim, nas PRS e retratando uma particularidade ímpar 

da constituição das SND em relação às demais screendances. O 

conteúdo disseminado permite a construção de redes de links (ou 

trechos de SND) que são “clicados”, navegados e visualizados pe-

los usuários, que acabam por criar “coreografias mentais” únicas 

em cada trajetória de navegação no aplicativo. Logo, as SND, den-

tro do campo da dança, podem ser percebidas como “danças hiper-

textuais”. 

 
19 Vide as produções de SND do Masaka Kids (grupo formado por crianças de Masaka, em 
Uganda). 
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Tem-se elementos comunicativos como o texto, as legen-

das, os vídeos e as fotografias, que facilitam a navegação e a co-

reografia hipertextual nas SND. Por exemplo, o uso de hashtags ou 

mesmo a utilização de links e ícones visuais que parecem compor 

um esquema de temáticas específicas. Este uso de hashtags 

aponta incorporar também a perpetuação de “rastros”, pois as pro-

duções se tornam recuperáveis e buscáveis dentro das platafor-

mas. Ou seja, você pode assistir determinado trecho de SND e, por 

meio destas “marcações”, encontrá-lo na rede em outro momento, 

trazendo a qualidade de perpetuação e memória do conteúdo que 

fica disponível na internet. Por conseguinte, é possível realizar no-

vos trajetos hipertextuais (a partir destas buscas) na composição 

destes mesmos trechos coreografados de SND. 

 Além destes elementos que compõem as SND, temos a utilização 

de memes (representações culturais e normalmente sarcásticas 

que são propagadas nas redes sociais online) (Dawkins, 2017) e 

de filtros que alteram a aparência das imagens e vídeos, compondo 

a estética buscada pelo seu criador. Logo, novamente, mais do que 

mostrar a “realidade” (muitas vezes associada ao universo físico), 

o fundamento está na criação, na apropriação social do conteúdo 

que busca fomentar a partilha de valores sociais entre os sujeitos 

da rede, atuantes da PRS. 

Justamente pela narrativa hipertextual, é possível compre-

ender um rompimento da linearidade tradicional das narrativas au-

diovisuais, fazendo com que estes formatos fragmentados e os pró-

prios algoritmos voltados à personalização do feed20 de cada usu-

ário, crie uma experiência única para cada pessoa (baseada em 

suas preferências e interações na plataforma). Além disso, há um 

scroll infinito nestas PRS que facilita o "navegar" do usuário em di-

ferentes caminhos, não sabendo exatamente o que virá a seguir, 

tornando muito difícil um mapeamento de sua trajetória no consumo 

dos vídeos assistidos (e, também das SND). 

Assim, cada “trecho” produzido pelo usuário das PRS não 

tem o propósito de ter um “final” (ou mesmo um início). Ele parte de 

 
20 É entendido como o fluxo de conteúdo contínuo nas PRS composto por fotografias, vídeos e 

outros tipos de informações. Cada usuário possui um feed muito particular determinado pelo seu 
comportamento e preferências na rede. 
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um recorte coreográfico, em um recorte de tempo (normalmente en-

tre 15 e 30 segundos) lançado na rede. Portanto, os sujeitos das 

PRS são ativos no processo de produção destas SND, participando 

de sua "continuação" que é disseminada em rede, determinando 

caminhos infindáveis de leituras e processos criativos. 

  

7. Considerações Finais 
 

 Ainda que as linguagens da dança, do audiovisual e das platafor-

mas de redes sociais tenham sido apresentadas neste artigo de 

forma sistemática (com finalidade didática), é fundamental perce-

bermos que elas são indissociáveis na concepção e entendimento 

das social network dances. 

A linguagem audiovisual e a linguagem da dança já eram 

percebidas e reconhecidas como estrutura em outras danças para 

a tela. Porém, elas são apropriadas para uma coerência presente 

em plataformas de redes sociais, priorizando produções rápidas, 

curtas, em formato vertical (para dispositivos móveis) e que reper-

cutem a necessidade da apropriação, personalização e/ou criativi-

dade na formulação do conteúdo que carrega os elementos da 

dança.  

Mais do que uma execução de movimentos feitos de forma 

“limpa” ou profissional, a dança acontece em corpos humanos e 

não-humanos, buscando fluir e interagir com outros corpos virtuais 

organizados por outros atores das redes sociais. No entanto, o 

grande diferencial nas SND é que, além destas abordagens que 

determinam as screendances, tem-se, obrigatoriamente e constitu-

tivamente a linguagem das PRS que parecem unir outros sentidos 

e valores que passam a ser compreendidos na área da dança e que 

só são ocorrentes nestes espaços de interação virtual.  

Ainda que consideradas dentro das Social Media Dance, as 

SND possuem particularidades que as distinguem das demais ca-

tegorias. Esta modalidade de screendance aponta para mais do 

que o simples compartilhamento e colaboração de danças nas re-

des virtuais, mas para um processo sobre como estes movimentos 

são filmados, editados e colocados na rede com a finalidade de po-

tencializar interações e agregar valores sociais aos seus usuários 
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(que são - ao mesmo tempo - os artistas, bailarinos, editores, com-

positores, coreógrafos e “público” destas obras). Assim, as produ-

ções artísticas e/ou culturais das SND nas PRS vão se configu-

rando na hipertextualidade da internet, construindo uma malha de 

possibilidades de caminhos coreográficos com experiências únicas, 

ainda que com significações coletivas.  

A sua ideia desafia o “formato” das produções audiovisuais 

tradicionais (associadas a padrões pré-estipulados por monopólios 

culturais característicos do capitalismo) ou mesmo padrões estéti-

cos da dança (cobrados pelas técnicas de diferentes gêneros). 

Tem-se uma maior democratização na produção e na disseminação 

das obras de SND na direção de que praticamente qualquer pessoa 

(bailarina ou não, editora ou não, cineasta ou não) é capaz de dan-

çar, de editar, produzir obras e distribuir estas produções artísticas 

e/ou culturais para muitas outras pessoas em segundos. Dessa ma-

neira, a dança encontra um outro lugar espontâneo e popular para 

a sua ocorrência (o ciberespaço). 

Assim, para pensarmos a estrutura das SND, a dança, o au-

diovisual e as plataformas de redes sociais devem ser profunda-

mente interligados. A forma como a dança é executada, registrada, 

compartilhada e consumida nessas plataformas digitais não pode 

ser dissociada, já que todas essas dimensões se influenciam mutu-

amente e geram novos significados no contexto digital e, em razão 

disso, fora dele. 

Para além da compreensão da linguagem estruturante das 

SND tratada neste artigo, aponto para a necessidade de um maior 

entendimento destas produções dançantes na Cibercultura, pois 

elas motivam e corroboram com as interações sociais e dinâmica 

nestes espaços virtuais, afetando não apenas o universo físico, 

mas o universo e campo da Dança em sua totalidade. 
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